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ao PUBLICO E A IMPRENSA CATHOLICA

% peregrinação ao Monte Santeiro 
em dmKgraio da atTroata festa á 
Egreja pelos 3e«imi&on da religião, 
celebrando como manifestação polí­
tica, o centenário do perseguidor da 
compnnbia de Jphus, doesse homem 
que foi st «lobradãça da porta por 
onde se entiws para efuta época de 
desmoralização e decadência em 
que infelif.mente noz achamos; es­
ta solemne protestação de milhares 
de catltolicos que de toda a parte 
da nossa província e da cidãde da 
Virgem vem aos pés da Emmacula- 
eia prestar suas homenageiiB, foi por 
honra da nossa tolha, suggerida ao 
pai% pela nossa humilde petina.

Toda a imprensa calholica do pai® 
secundou a nossa iniciativa, e o pta 
blico catholico Iransforinou-a em 
uma realidade solemne, e tão rui­
dosa, que excede toda a nossa es- 
pectativa:

É pois do nosso dever congratu- 
Har-nos com os nossos collegas do 
jornalismo catholico. e felicitar o 
povo porluguez, e principalmente o 
do Minho, pela altitude imponente 
e aoberanamente honrosa que to­
mou n*este momento de tão alta si­
gnificação política.

Os r. r.
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A PEREGRINAÇÃO
Passagem ! Passagem ao povo catholico !
Ronca nas capitães o canhão festivo, flu- 

ctnam bandeiras e penachos, tripudia a ca­
nalha na bachanal infrene, salpica-se de la­
ma um governo, deshonra-se a nação offi 
ciai!

Aqui.. .repicam modestos os sinos da Er­
mida, ergue-se uma cruz singela como a vir­
tude, mas vicloriosa como a Fé, e caminha 
a traz d aquelle symbolo, humilde, recolhida 
na própria alma, a nação catholica !

Além o Portugal louco, aqui o Portu­
gal crente!

Além a revolução, aqui Deus!
Contraste singular que a historia ha-de 

registrar para que os vindouros nos julguem 
á luz dc critica imparcial I

A revolução diiije-se ao espirito nacional.
«Cincoénta annos hei dominado e cincoen- 

ta annos hei vencido! Quem és tu hoje, 

transformado, humilhado, captivo, ó Portu­
gal de nove séculos?!»

«Arrasei os templos da tua fe, profanei 
os teus altares, ult> agei os teus santos, que­
brei os teus cruxilixos, calquei a pés o teu 
Deus, rasguei as tuas leis, expulsei os teus 
sacerdotes, prostitui as tuas virgens; (piem 
és tu lioje senão o ser do meu ser, ó guer­
reiro de nove séculos?!»

Em caminho da peregrinação um povo 
responde á voz arrogante da revolução !

«Cincoénta annos de sofírimento foram 
apenas cincoénta annos de provação !

0 heróe não morreu: Repousava apenas! 
0 leão saccode a juba e levanta-se !

Homens da liberdade, quereis saber o que 
fizestes ?

Arrasastes os nossos templos, mas as 
magens que lá tínhamos acanhadas no am- 
jito das paredes que profanastes e derribas­
tes, erguem-se mais formosas no cimo das t 
nossas montanhas, lendo por tecto a aboba- 
la do Cco, e por limites o mundo! Rou- 
jastes-nos as alfaias e despistes dos doira­
dos ornatos os altares, mas no grande 
templo que o Senhor edificou, nascem es- 
rontaneas as rosas e as boninas, e vestem 
o chão onde joelham milhões de crentes, 
desde os arroios do "vale até aos pinhas- 
cos do monte.

«Rasgastes-nos as nossas leis, mas es­
quecestes-vos de que eHas estavam indele­
velmente gravadas no coração de quatro 
milhões de lieis! »

Dissovestes as congregações religiosas— 
prostituístes as virgens do claustro; mas 
em vez de quatro mil congregados monás­
ticos, congrega-se a família catholica, de 
um povo, congrega-se uma nação, para 
vir aos pés da Mãe de Deus protestar a 
sua fé e amaldiçoar-vos mais uma vez!

« Provocastes-nos a responder-vos, um 
povo vos responde I

« 0 que lá tendes pelas cidades não é 
nem o nosso coração nem a nossa alma.

«Andaes respigando pelas chafarricas os 
homens para a festa, encontrastes a canalha 
que vos apoia e victoria : carecestes do vi 
nho para alegrar as vossas turbas, deu-vos 
o governo o dinheiro extorquido ao povo 
para as urgências do Estado, e destinado 
abusivamente ás orgias da política. Per- 
mittem-vos o estrondo das festas, uma pen- 
nada do poder vos concede as paradas, 
uma imbecilidade snpina e ridícula vos 
acompanha de tropheos erguidos, em um 
préstito político, que ninguém pode defi­
nir senão como uma rematada frioleira, 
uma necidade de fardidbão e esporas! » 

O Centenário ao marquez de Pombal, é 
uma homenagem a um scelerado convido e 
julgado á face dos tribunaes, ao maior 
déspota do mundo, e é promotor d’este es­
cândalo o partido republicano, que se diz 
ser o maior inimigo do despotismo, e o 
maior defensor da liberdade!

Que coherencia !
São na capital perseguidos pela auctori- 

dade os trabalhos republicanos, o governo 
lisongeia a cada passo a corôa, e dá de 
mão beijada quatro contos de reis aos re­
publicanos, e colloca-se ao lado dos repu­
blicanos, e levará provavelmente o chefe 
de Estado a dar lambem de lustre á fes­
ta republicana !

Que seriedade!
A impresa ultra liberal bate as palmas, 

e folga, e faz propaganda em honra do 
primeiro perseguidor do primeiro jornal 
que houve n’este paiz, ao primeiro implan- 
tador da lei das rolhas, ao instituidor da 
censura previa!

Que dignidade!
As escolas extasiam-se deante do gran­

de reformador do ensino, e ao passo que 
se queixam de prerogativas e previlegios 
dados a certas academias em prejuiso de 
alguns cursos, quando se enthusiasmam 
com a liberdade, igualdade e fraternida 
de, quasi canonisam o Marquez de Pombal, 
o instituidor do Gollegio dos Nobres, e da 
Meza censória, com jusrisdição privativa 
e exclusiva. Ao passo que clamam pela 
liberdade de ensino, pela illuslração do 
povo, pelo desenvolvimento das casas de 
instrucção, glorificam o mitnslro, que reu- 
nio em uma só as nossas duas universida 
des, com professores estrangeiros, e lhe 
deu previlegios contra os quaes por mais 
de uma vez modernamenle tem reclamado !

Que bom senso !
A classe industrial, querendo acompanhar 

a festa com o seu republicanismo, lá con­
corre também de estandarte levantado. Re­
corda-se dos decretos do sanguinário mi­
nistro, mas não vê que apesar do seu re­
publicanismo, não foi esse ministro, mas o 
proprio rei, quem tomou a iniciativa em fa­
vor das industrias, a despeito das reclama­
ções de Castres, ministro da Inglaterra. Não 
sabem os industriaes que em quanto Sebas­
tião kJosé de Carvalho e Mello, era uma 
mostruosidade envolta em uma casaca de 
sê la ingleza, D. José I se vestia de sara­
goça das nossas fabricas, e dava assim um 
exemplo a toda a sua còrte e a todo o paiz, 
que immitou neste uso o monarcha.

Certamente nas cafurnas republicanas não

referiram os tribunos estas verdades L. 
ricas aos seus industriaes.

Lá vão, alegres, cheios dc si os homens 
da idéa nova, os socialistas, os fanfa . õ; s 
da liberdade de cultos, festejar o tyr 
que manteve até contra as deliberações 
còrte de Roma a guerra ao transe cmiTa.. 
judeus e chrislãos novos, embora mais tar­
de legislasse em seu favor.

Que philosophos !
Lá vão os inobres, ao lado do governe, 

lá vão as casas'legislativas passar em con- 
linenc a pelo mesmo sitio onde se levantara 
o cadafalso em que foram queimados vivos 
muitos imiocentos (1) da primeira nobrez; 
de Portugal, pelo simples facto de fazerem 
sombra ao malvado D. Sebastião II !

E foram estes nobres e estas casas le­
gislativas que votaram a abolição da pena 
de morte! E são, muitos d’esles nobre, 
parentes e descendentes dos fidalgos assas­
sinados e deshonrados pelo marquez do 
Pombal !

Isto não é só ridículo, é também, mise­
rável I

Lisboa veste-se de.galas e Li-boa esque­
ce que aqudle homem, cuja mem >ria fes­
teja, é o mesmo que para augmentar.o ter­
ror produzido por vinte mil viclimas sepul­
tadas sob as ruinas da Capital em 1755, 
para tornar mais temido o seu nome; fez 
pender no mesmo dia de duzentas forcas 
em redor dos muros da cidade outros tan­
tos cadaveres! Esqueceu que aquele mons­
tro, para saciar uma vingança propri.. ;. ■ . 
te sua, horrorisou toda a Europa civilisada, 
fazendo arrastar pelas mesmas ruas por on­
de váe hoje passar em triumpho o. pr ■ d 
cívico, o cadaver do italiàno João Baptista 
Pelle. esquartejado por quatro cavàllos, de­
pois do haver soffrido horríveis trados ! Es- 
qúeceu que aquellc homem ferino, cerceais 
do o poder á Inquisição, depois de se haver 
largamente utilisado dos seus recursos, quiz

(1) Em 3 d’abril de 1781, tendo ò marquez do 
Alorná, sua mulher, I). João Gaspar, D Manoel 
e 1). Nuno do Tavora obtido de I). Maria 1 a 
revisão do processo que condemnou o malfada­
do duque de Aveiro, os juizes deelàraram inno- 
centes todos os accusados, assim os que haviam 
sido suppliciados, como os que estavam a inda 
vivos e sepultados nas masmorras. Para prova 
rem a violência que o Marquez de Pombal exercia, 
sobre todos os poderes, fazem muitos auctores no­
tar que alguns dos juizes que assignaram esta 
sentença revogando a primeira, eram os mesm s 
que a" haviam dado! Julgado criminoso o Mar­
quez de Pombal, valeu-lhs a piedade da rainha 
para que não recebesse maior castigo do que ser 
oxpulso de Lisboa.

FOLHETIM
PARA A HISTORIA

No ensejo em que se desentranham das 
bibliothecas c dos archivos documentos pa­
ra memorarem a ominosa vida de, Sebastião 
José de Carvalho e Mello; quando a mais 
insensata absecação partidaria exalça um 
monstro, e o espirito incoherente do libera­
lismo quasi deifica esse Nero do século 
XVIII, pelo simples facto de haver expulça- 
do dos seus conventos, roubado, e expa­
triado os padres da benemerita Companhia 
de Jesus, possa ao menos a critica impar­
cial vér dos proprios actos do celeberrimo 
ministro de D. José I, quanta paixão indi­
vidual e quanta impopularidade acompa­
nharam essa obra nefanda de uma tyrannia, 
ainda mais infame do que audaz.

A medida violenta da expulção dos jesui- 
tas,.se foi uma necessidade para a abnoxia 
política de Sebastião José de Carvalho, es­
tava longe de ser sympathica ao povo por- 
tuguez, acostumado a venerar na companhia 
de Jesus os grandes homens, que mais ha­
viam contribuído pelo seu saber e afan, 
para a nobilitação do nome nacional.

Provam-o assaz os documentos que pu-

blicamos como um precioso subsidio para 
a historia.

As precauções tomadas pelo ministro pa­
ra levar a cabo a expulsão dos filhos de 
Loyola significa o temor de que o povo fizes­
se justiça oppondo-se ao desígnio do faça- 
nhudo déspota; e é tanto para notar estas 
precauções, quanto é sabido que nas ilhas 
dos Açores, a que dizem respeito estes do­
cumentos existia uma forte guarnição de 
tropa regular e da segunda linha, da qual o 
marquez de Pombal dispunha a seu talante.

Igualmente se vê. (Pestes documentos 
que a linguagem com que a revolução cos­
tuma calumniar a companhia de Jesus em 
Portugal teve origem nos decretos redi­
gidos pelo ministro de. D. José, calumnias 
firmadas no myslerioso attentado contra o 
rei, cujos detalhes foram reputadas uma 
torpe machinação do marquez, para domi­
nar o espirito tímido do soberano, e des- 
carlar-se de tudo quanto lhe fazia sombra 
entre a nobresa e entre o clero, únicas po­
tências que subjugavam os seus instinctos 
ferozes e interesseiros.

Cremos serem inéditos estes documentos; 
o que redobra o seu valor. A rapina libe­
ral subtrahio, por occasião de serem in­
vadidas pelos bravos as secretarias do 
governo geral dos Açores, o livro primeiro 

dos registros da correspondência d’aquella 
capitania general com o juizo da Inconfi­
dência, tribunal creado pelo tristemente 
celebre ministro para seu auxiliar. E' (Les­
se livro original, inteiramente aulhenticado, 
que podemos salvar dos embrulhos das 
mercearias que extrahimos, letra por letra, 
estes documentos, que vem a talhe publi­
car. Outros documentos de subido mérito 
historico contem aquelle precioso livro 
com relação á expulsão dos Jesuítas, e ao 
roubo dos seus bens. Por demasiado ex- 
tenços os não oílerecemos agora a publico.

_______ S'
«Copia de uma carta de Sua Mages- 

tade que Deus guarde dirigida ao go­
vernador d’esta Ilha 3.a em.que man­
da expulsar os Regnllares denomina­
dos da Companhia de Jesus.»

«Eu El-Rey Faço saber a vós Governa­
dor da Ilha Terceyra ou quem vosso car­
go servir, que pela collecção impressa, 
que recebereis com esta, vos serão presen­
tes os justos e indispensáveis motivos que 
obrigaram a minha Religiosa Piedade a ce­
der á orgencia da minha indefectivel justiça, 
para fazer expulsar, como se tem expul­
sado de todas as Províncias d’estes Reynos 
os perniciozissimos Regulares da compa­

nhia denominada de Jesus. E porque na 
conformidade da minha Ley, dada em tres 
de Setembro e publicada em tres de Outu­
bro do anno proximo precedente de mil 
setecentos cincoénta e nove se devem ler 
os mesmos procedimentos com aquelle 
dos sobreditos Regnllares, que vivem m 
território d’essa capitania: Para que a ?x 
pulsão d’elles se possa fazer com a me n 
tranquilidade, e silencio, com que se e 
cutou n’estes Reynos: Sou servido ordem 
o seguinte. Logo que vos instruíres uo 
conlheudo n’esta carta, chamando á vossa 
presença o Ministro, e o olliçial de guerra, 
que achareis mais digno da vossa confiai. 
fareis por elles embarcar logo na Nau de 
guerra Nossa Senhora da Natividade, com- 
mandada por João da Costa de Brito, lodos 
aquelles dos ditos Regnllares, que n'essa 
cidade c seu districto, rezidirem; reclutan 
do os que fora da mesma cidade se acha­
rem dispersos; De sorte que todos sejam 
embarcados na mesma Nau de guerra, 
que fareis executar de noute, por ev. i 
escandalo, sem que se lhes possa permiti . 
a menor communicação com pessoa a.gu 
ma. No dia proximo seguinte ao dito em­
barque, farei entregar ao Bispo d’essa Du - 
cese, e a camara d’essa cidade as cartas 
que lhe vão dirigidas debaixo dos seus
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unicamente assumir elle proprio todo esse 
poder, no goso da sua feroz insaciabilidade.

E Lisboa quer para si os fóros de centro 
da civilisação portugueza !

O Porto ! O Porto também festeja o cen­
tenário do Marquez de Pombal! E este Por­
to é o mesmo que se sublevou contra o mi­
nistro que estabeleceu a companhia dos vi­
nhos do alto Douro ! E o mesmo Porto que 
o Marquez de Pombal mandou occupar de 
suas tropas, para atirar com grande nume­
ro de filhos do povo para o desterro e pa­
ra as galés, enforcando outros nas praças 
publicas, escravisando assim,"acorrentando á 
sua vontade e ao seu interesse e lucros par­
ticulares uma cidade nobre e briosa !

E chama-se o Porto «o baluarte da li­
berdade !»

Até o commercio, até o Brazil quiz tam­
bém dar o seu contingente para esta obra 
da loucura e da decadência moral do povo

Podem os homens da liberdade erguer 
em todo o paiz estatuas de mármore ao 
seu heroe, fundi-las do bronze dos sinos 
que por exemplo d’aquelle homem rou­
baram ás nossas Egrejas e aos nossos con­
ventos, a historia ha-de recordar sempre 
que o povo portuguez conserva ainda hoje 
o sentimento de dignidade e de horror 
com que os habitantes da villa de Pom­
bal abriram o sepulcro d’onde jazia aquel­
le homem preverso, cujos restos lhes pa­
reciam manchar o solo da patria, e arro­
jaram aos porcos e aos cães aquelles ossos 
malditos por Deus e por um povo christão 
e brioso do seu bom nome.

Passagem ! Passagem á peregrinação ca- 
tholica !

Deante das provocações da revolução não 
se abate rim povo que se presa. Ergue-se, 
protesta com tanta maior energia, quanto

por inveja e em beneficio proprio, 
do aos pés os brasões da primeira nobresa 
do paiz, deixando a monarchia desamparada 
e minados os alicerces do throno; em balde

, calca-1 dos sobre a doutrina dos padres todos os 
nobresa que haviam sido seus discípulos: os mais

dislinctos religiosos, os parochos da dio-

portuguez! O commercio ! Pois póde o com­
mercio portuguez e brazileiro esquecer a 
companhia do Grão-Pará e Maranhão ? Pode 
esquecer o despotismo com que o Marquez 
de Pombal dissolveu a util corporação deno­
minada Meza do bem commum dos merca­
dores, fazendo-a substituir pela Junta do 
commercio, creada á imagem e similhan-

j certo que o gigante calholico levantando 
o guante, que lhe è arremessado, oíferece o 
peito aos golpes do adversário, prestes a 
cruzar a arma, em todos os campos aonde 

chamem as ousadias dos inimigos da Féo
da Egreja.

ça d’aquel!e lyranno, fazendo desterrar pa­
ra Marzagão e expatriando muitos dos ho­
mens mais conspícuos do commercio ?

Para que serve a historia ? Para se for­
mar o dilemma de que este paiz ou é de 
ineptos ou de protervos ?

Oh! não! A partilha de tanta incoberen- 
cia pertence unicamente aos pombalinos da 
revolução. O Portugal portuguez, o Portu­
gal calholico protesta com lodo o alento da 
sua dignidade contra as conspurcações de 
uma sociedade devassa.

O paiz não recusa ao ministro de D. Jo­
sé I a admiração pelo seu talento admi­
nistrativo c diplomático, mas envergonha- 
se dos crimes d’esse homem monstruosa- 
mente sanguinário, ambicioso e despolico, 
Sabe que o quadro de reformas que fi­
zeram mais admiravei o marquez de Pom­
bal como homen de Estado, foi apontado 
como plano administrativo ao príncipe D. 
José (21 pelo celebre D. Luiz da Cunha 
antes do marquez de Pombal seu ministro; 
mas não recusa ao ministro a gratidão pe­
los serviços que realmente prestou, pondo 
em execução muitas medidas uteis á pros-

BRAGA E OS JESUÍTAS

Aproxima-se o dia em que tem de feste­
jar-se com estrondo em varias povoações 
do reino o centenário de Sebastião José de 
Carvalho e Mello, conde de Oeiras, marquez 
de Pombal, c ministro omnipotente de D. 
José I. Embora este esladisla pertencesse 
ao antigo regimen, não é o partido legiti- 
mista que celebra tão ruidosamente a sua 
memória, porque este nobre partido não 
póde approvar as atrocidades executadas 
sob a vontade de ferro d’aquelle despolico 
ministro, e muito menos os golpes cruéis 
que elle vibrou á Egreja catholica, e o ex- 
terminio que levou ao cabo da benemerila

haveria elle promulgado decretos, onde a i 
prudência e a sabedoria se manifestam, I 
reedificado Lisboa, e auxiliado poderosa- j 
mente a agricultura, o commercio e a in­
dustria; nenhum dos serviços reaes, que 
prestou, lhe conquistariam as honras ex- ; 
plendidas do centenário, que se eslá cele­
brando (4)».

Louvores pois a Braga, que se não asso­
ciou a essa manifestação claramente anti- 
calhoica, e mais ou menos encobertamente 
anti-monarchica; louvores a Braga que, pelo 
contrario, como protesto solemne contra 
mais esse ataque á religião unica e verda­
deira que nos legaram nossos avôs, envia 
muitos de seus piedosos lilhos aos pés da 
Virgem Immaculala do Sameiro, para lhe 
rogar que salve o velho Portugal de que é 
Padroeira das garras d’esses que, devendo 
ser seus zelosos lilhos, só buscam precipi­
tai o no abysmo em que desapparecem as 
nações!

E já que, n’essa torrente de impiedade 
que ahi inunda o solo da patria, se erguem 
á superfície como negra espuma todas as 
ca umnias imagináveis contra a innocente e 
perseguida companhia de Jesus, permitla- 
se-nos que digamos apenas duas palavras 
a respeito d’ella, não para a justificarmos, 
que bem justificada está ella aos olhos des­
preocupados e desapaixonados, mas para 
recordarmos o seu estabelecimento e termo 
na catholica cidade de Braga.

Não ha quem não respeite e venere a me­
mória do santo Arcebispo Primaz D. 1* rei

cese, os conegos da Sé e as pessoas mais 
conspícuas da cidade cujos depoimentos 
foram todos a favor d’aquelles. O Arcebis­
po, irmão do rei, no mandamento que deu 
por essa occasião, tractou-os também com 
toda a consideração, o que por signal desa­
gradou ao perseguidor.

Encontraram também toda a attenção no 
coronel Sebastião Pinto, nomeado comman- 
danle da guarda do Collegio; o qual prohi- 
biu aos olficiaes e ás sentinehas que os não 
oílendessem por actos ou palavras, tractan- 
do-os antes com brandura. Foi porisso 
reprehendido por João d’Almeida, governa­
dor militar do Minho e Traz-os-Monles, 
porém respondeu-lhe que se não conside­
rava algoz nem carcereiro dos Jesuítas. Ao 
coronel estava associado o desembargador 
Antonio Leite de Campos, homem não me­
nos probo, qne também concorreu para 
evitar violências contra innocentes tão

Bartholomeu dos Martyres, cuja vida pro­
digiosa viverá sempre não só na tradição, 
mas nas formosíssimas paginas de Frei Luiz

peridade nacional.
Em uma sociedade civilisada, nada ha 

que possa apagar as nodoas de sangue que 
cahiram sobre a sepultura de Sebastião Jo­
sé de Carvalho e Mello. Sobre aquella se­
pultura pesam de sobra centenares de ca­
dáveres das viclimas immoladas ao orgu­
lho, ao caracter altivo e despolico do mi­
nistro de D. José. Se dali fosse possível 
arrastar aquelles cadaveres, e abrir aquelia 
sepultura, as próprias cinzas do tyrano en­
venenariam a canalha centenarisla, revol­
tadas contra as vilanias que rebaixam es­
ta sociedade, que se colloca hoje inferioi- 
mente ao nivel das torpezas do propiio 
Pombal!

(2) Vide Obras inéditas de grande exemplar 
da sciencia do estado, D. Luiz da Cunha, livio 
publicado por Antonio Lourenço Caminha em lozl.

Companhia de Jesus.
São os homens mais avançados na escho- 

la liberal aquelles que mais enlhu-iastas se 
mostram n’essas festas, que serão ridículas 
para o estrangeiro desapaixonado e sabedor 
da nossa historia, e que foiam sem rebuço 
lembradas e são visivelmente dirigidas pela 
maçonaria. Qual o motivo de tantas honras 
posthumas a um homem que, ao mesmo 
tempo que eram declaradas innocentes e 
rehabilitadas as suas numerosas victunas, 
foi apresentado a presentes c vindouros co­
mo um grande criminoso digno de exemplar 
castigo, e só poupado a elle em atlenção á 
sua muita idade, e pela clemencia da sua 
soberana? Dizem-n’o perfeitamente as se­
guintes linhas d’um livro que acaba de ver 
a luz da publicidade:

«Se o marquez de Pombal nao tivera 
perseguido, calumniado, sacrificado e exter­
minado a companhia de Jesus; se elle não 
houvera dado o exemplo, qne nao podia fi­
car sem consequências, de usurpar os bens 
das ordens monásticas e porisso da Egreja, 
violando o direito de propriedade da mais 
respeitável possuidora que póde haver n’esle 
mundo ; se não tivesse restabelecido dagma- 

• ticamenle princípios, que segui los á risca 
seriam a negação de toda a religião e da 
dislineção fundamental entre o poder espi- 

' ritual e o poder temporal; senão houvesse,

de Souza. Pois foi esle grande Prelado quem 
fundou á companhia, em 1561, o Collegio 
qne, sem perder este nome, foi depois con­
vento das Ursulinas e hoje é Seminário 
conciliar. O fim que tivera em vista o il- 
luslre Arcebispo, fóra «fundar uma univer­
sidade quanto bastasse para lhe fazer ho­
mens idoneos para cura d almas». Escolheu 
pois para se incumbirem d ella os Jesuítas, 
porque «entendeu, contínua o auctui allu- 
dido, que aqui linha junto tudo o que havia 
mister e desejava», isto é, virtude e lelltas.

Foi primeiro reitor d’este Collegio o P.° 
Ignacio d Azevedo, irmão de D. Jeronymo 
d’Azevedo, valoroso capitão e governador 
na india oriental; aquelle mesmo Ignacio 
d’Azevedo que. indo mais tarde (1570) co­
mo prelado da sua religião para o Brazil, 
foi morto com trinta e nove companheiros 
por um corsário francez calvinisla, que 
tomou o navio que os transportava, 
padres o acompanharam a Braga, e 
elle formaram aquella casa religiosa e esta­
belecimento d’esludos, que Ião bellos poe­
tas produziu desde logo e pelo lempo

atrozmenle perseguidos.
Em outubro de 1759, foram os Jesuítas 

do Collegio de Braga e os das residências 
circumvisinhas transportados para o Porto, 
aonde chegaram tres dias depois, lendo lido 
muito que soffrer pelo caminho. Um só ir­
mão nonagenário ficara no Collegio de Bra- 
ra, d’onde foi levado para o conveuto do 
Carmo.

Os povos, que em todas as partes tinham 
sobejos motivos para amar os Jesuítas, 
que não para aborrecel-os, viam com intima 
pena executar as ordens tyrannicas de 
Carvalho, mas não ousaram manifestar os 
seus sentimentos, pois bem sabiam como 
o ministro prepotente costumava responder 
a quem ousava commenlar com uma só 
palavra que fosse os seus mandados. Os 
patíbulos, os cárceres e os degredos mos­
travam que sob aquelle ominoso ministério, 
quem não fosse escravo era considerado 
rebelde.

Consnmmou pois o marquez de Pombal 
aquella iniquidade (lo extermínio da compa­
nhia, como outras que feriam profunda- 
mente a religião. E eis porque hoje tanto 
o exaltam aquelles que trabalham por ar­
rancar do solo portuguez a arvore salva­
dora da religião verdadeira.

Doze 
com

Não o conseguirão, porém, emquanto 
em Portugal houver catholicos de tão fina 
tempera como os bracarenses.

Salve pois hoje e sempre,- catholica Bra­
ga, Roma portugueza! Felicita-te com in­
tenso jubilo um teu humilde filho que, pos­
to viva ha muitos annos apartado’ de ti/ 
nem te renega nem te esquece.

A. Moreira Uello.

adiante.
Chegou porém o reinado do marquez de 

Pombal, c com elle a ruina da benemerita 
sociedade em Portugal; porém, ainda n essa 
época de terror, oppressao e lyrannia, foi 
talvez Braga a terra onde os Jesuítas tive­
ram menos que soffrer, emquanto se con­
servaram dentro dos seus muros. Ordenou 
o despolico ministro que fossem inleiroga-

CENTENÁRIO DO MARQUEZ DE POMBAL

Deus queira que o dia 8 de maio de 
1882 não marque entre nós um novo re- 
crescimento na peregrinação á Santa Egreja 
de Jesus Christo.

Temos grandes sustos e profundos receios 
de que o escandalo nacional da glorificação 
do perseguidor da Egreja em Portugal seja 
o annuncio de grandes tempestades.

nomes. Successivamente fareis publicar a 
som de caixas com as tropas formadas, c 
á testa d’ellas, as duas Leis que utlima­
mente promulguei n’este Reino; assim para 
a total expulsão dos mesmos Regullares; 
como para ser reposta e guardada no ar­
chivo da camara a collecção dos documen­
tos, que devem perpetuar para sandave! 
aviso dos vindouros, os horrorosos fados, 
que deram tão indispensáveis, c funestos 
motivos a estas demonstrações de meu Real, 
Justo e Supremo Poder. Rocommendo-vos 
um cuidado especial em fazeres remeter 
ao juizo da Inconfidência d’este Reyno, com 
toda a exactidão e brevidade o inventario 
do sequestro que se houver feito e fizer 
aos sobreditos Regullares expulsos, com a 
declaração das sommas que os bens ven­
didos, e sequestrados houverem produzido, 
e forem produzindo. O que tudo se enten­
da deduzindo-se sempre o que necessário 
fôr para se satisfazerem as obrigações do 
culto Divino, e as disposições testamenta- 
rias, como pelas minhas Reaes ordens está 
determinado. As Igrejas, Collegios e Novi­
ciado, que forem casas puramente Religiosas 
e immedialamente dedicadas ao culto Divi­
no e exercicios Espiriluaes, serão entregues 
á administração do Bispo d’essa Diocese, 
ou quem seu cargo servir, na forma que te-

nho determinado. O que porém senão exten- 
derá ás Residências e casas de grangearia, 
que imprópria e abuzivamente se chamavam 
Missões. E tudo espero que executeis com 
a fidelidade, zelo, e acerto com que vos 
empregais no meu Real serviço; de sorte 
que eu tenha muito que vos agradecer na 
extirpação d’essa parle de uma sociedade, 
que por tantos, Ião execrandos e manifes­
tos modos lem mostrado que he adversaria 
commua da minha Real Pessoa e Domínios, 
e dos interessas, e concervação dos meus 
fieis vassallos. Escripta no Palacio de Nossa 
Senhora da Ajuda a quatro de Junho de 
mil seltecentos e sessenta, lley. Para o 
Governador da Ilha Terceira ou quem seu 
cargo servir. Fica registada n esta vedoria 
no Livro terceiro d’ella a folhas tresentas 
vinte e uma. Angra vinte e sette de Agosto 
de mil sette centos e sessenta. Castilbranco. 
concorda com a própria carta de que retro 
faço menção, a que me reporto que aqui 
bem e fielmente fiz treslladar que fica co­
piada na verdade sem couza que duvida 
fassa em os vinte e sette dias do mez de 
Outuhro de mil seltecentos sessenta e qua­
tro annos: e declaro qne me reporto a dita 
carta em poder do capp.Uin commandante 
Francisco Pereira de Lacerda e de a rece­
ber e de aqui assignar cu Sebastião José

de Bitteucurt escrivão do confisco a fiz es­
crever e sobescrevi e assigney. Coníeiida.

com todas as ordens do mesmo Senhor

De Sebastião José de Bitteucurt.»

«Copia da carta do Exm." conde de 
Oeyras de data de o de Julho ne 1760, 
dirigida ao Governador do Castello de 
Angra».

Na conformidade da carta Regia que 
vossamerce receberá com esta i emetto a 
vossamerce os dous massos dirigidos ao 
Bispo d’essa Diocese ou quem seu cargo 
servir para serem entregues ao refferido 
Prellado ou na sua falta ao cabido no mes­
mo dia em que vossamerce fizer publicar 
as duas Leys, que foram promulgadas para 
a expu são dos Jesuítas para preventivo 
aviso dos vindouros: levando um dos ditos 
massos duas cartas Regias semilhantes as 
que vam complicadas debaixo dos numeros 
dezasete e dezoito da dita collecção; e ou­
tro um exemplar d’ella authentico, para 
ser guardado no archivo d’esse Bispado, 
segundo o espirito da Ley, que também vai 
complicada, debaixo do numero vinte da 
mesma collecção. Não obstante o que acima 
refiro é sua Mageslade servido que vossa­
merce emearregue o Conde de Sam Vicente 
Manuel Carlos da Cunha da direcção do 
embarque dos Jesuítas; porque vai munido

para esse effeilo: e que sendo necessários 
alguns mantimentos os mande vossamerce 
fazer promptos por conta da fazenda Real: 
e que supposlo não mandar vossamerce na 
cidade, o deve fazer ifesta occasião para 
executar as ordens que lhe der o sobredito 
conde. Deus guarde a vossamerce. Nossa 
Senhora da Ajuda a cinco de Julho de mil 
seltecentos e sessenta. Conde de Oeyras. 
Senhor governador do castello de Angra 
ou quem seu cargo servir. Fica registada 
n’esla vedoria no Livro Terceiro
trezentas vinte e duas verso.

Angra vinte e sette de Agosto de 
te centos e sessenta. Castilbranco.

e folhas

mil set- 
Concor- 
reportoda com a própria carta a que me 

que aqui bem e fielmente fiz copiar a qual 
conferi recenciei e está copiada na verda-
de sem cousa que duvida fassa como na 
própria se contem. Angra vinte e sette de 
Outubro de mil sette centos sessenta c 
quatro annos, eu Sebastião José de Bilten- 
curt escrivão do Comlisco que a sobescre- 
vj e asignei, e outro sim declaro que a pró­
pria carta me reporto em poder do Copp.a” 
Commandante do Castello dc São João Ba- 
ptista desta cidade. Francisco Pereira de 
Lacerda. Conferida. De Sebastião José de 
Bittencurt»



A egreja, que foi quem entre nós mais 
concorreu para a fundação da monarchia, 
para dilatar seus domínios, propagar sua 
gloria e nobilitar a historia de seus gran­
des homens; que inspirou, dirigiu e levou 
acabo, pelo braço poderoso de nossos maio­
res, as façanhas mais portentosas na vida 
d’um povo, com credito para a nação por­
tugueza e vantagem da civilisação do mun­
do, não tem encontrado ultimamente nem 
quem lhe agradeça nem quem lhe conside­
re taes serviços na nossa sociedade, antes 
pelo contrario lhe pagam o bem que fez 
com o mal com que a tratam e o odio que 
lhe votam.

O centenário pombalino é uma festa em 
odio á egreja, e sob este ponto de vista não 
póde ser do agrado dos calholicos; é um 
grilo de guerra contra a egreja, uma voz 
de chamamento ãs armas contra a paz re­
ligiosa que temos gozado, e sob este aspecto 
é ainda objecto de graves aprehensões, de 
susto e legitimo temor para lodos os ho­
mens sérios e que leem que perder, sejam 
quaes forem as suas idéas religiosas.

Não nos faltava mais nada. Portugal foi 
rico e boje é pobre; foi grande, e hoje é fome e para elles não ha 

Em nome da nobrezapequeno; foi poderoso, e hoje é fraco. Não 
admira. Grandes foram os assyrios, grande 
foi Babylonia, grande a Pérsia, grande a 
Grécia, emfim maior qne todos foi o collos- 
so do império romano, qne abrangia o 
mundo. E comtudo a Assyria vive apenas 
na historia, Babylonia nem sequer deixou 
ruínas, a Pérsia a custo se póde amparar 
das erupções frequentes dos visinhos po­
vos, a Grécia è apenas um pallido reflexo 
do que foi nos formosos dias de seu es­
plendor e de soas olympicas glorias, e o 
poder immenso d’esse povo largamente rei, 
como o carvalho annoso e apodrecido pe­
los séculos, cahiu para não mais se erguer, 
apavorando com o estrondo de sua queda 
lodos os espíritos e todos os corações.

Mas tínhamos ainda.mna gloria que nos
contentava na nossa pobresa, era a unida­
de religiosa, era a filiação na Egreja Calho- 
lica Apostólica Romana, era a consideração 
de que a associação política da totalidade 
—á parle uma ou outra excepção—dos 
porluguezes se achava unida entre si pelos 
vínculos da profissão da i
mesmas crenças religiosas, pela participa­
rão dos mesmos sacramentos, pela mesma
obedienc a aos legítimos pastores, em com- 
munhão e sob a direcção suprema do pri­
meiro cabeça da egreja, o vigário de Chns- 
to na terra, o successor de Pedro, o Papa, 
mestre da verdade c cuja voz não póde en­
sinar o erro, por quanto Deus o dotou com 
o ineffavel dom da infallibilidade.

Assim unidos, éramos grandes na nossa 
pequenez. Menos eram os porluguezes que 
foram conquistando pouco a pouco aos 
mouros a maior parte das terras que hoje 
possuímos no continente. Menos eram os 
poitnguezes que descobriram e restituí­
ram tá geographia muitos mundos per­
didos na Asia, na África, na America e na 
Oceania, que passaram ainda além da Ta- 
probana, que deram professores ás unida­
des estrangeiras e mandaram seus filhos 
assenlar-se na cadeira augusta de S. Pedro 
c encheram o florilégio das maravilhas 
chrislãs de muitos santos, muitos martyres

do parle alguma na commemuração de Ião 
abominável centenário e que procurará pro­
testar contra elle ainda mais pronunciada- 
mente dirigindo-se Aquella que lá do alto do 
monte, a está abençoando e protegendo, e 
pedindo-lhe coragem para resistir, vencer e 
dominar estes maus tempos que vão corren-
do para a santa egreja.

O Senhor será comnosco. Os impios pas­
sarão; ás tempestades sudtederá a bonança. 
A exaltação dos maus durará dous dias e 
morrerá ao terceiro. Deus fica e a sua ver­
dade.

A nossa fé não nos desamparará e cim
ella venceremos to las as difíiculdades.

Unamo-nos lodos para orar ao Senhor e 
oração nos livrará dos males e dos ináos.

0 CENTENÁRIO POMBALINO
Anda o liberalismo, o maçonismo ou o

e de muitos confessores. .
Ditosos tempos 1 Aquelles dias de nossa 

vida social alvoreciam risonhos e opulentos 
de galas, como estas manhãs de primavera 
que só se gozam debaixo de nosso clima, 
em que a pureza e o azul dos céos, as 
flores e os perfumes da terra e os hálitos 
fresquíssimos dos adormecidos mares pare­
cem entrar em competência de formosura.

O império do Evangelho, acrescentado e 
dilatado illimitadamente, não obstante o ran­
cor dos homens e os mil obstáculos da na­
tureza, era como uma oração que convida­
va a bondade divina a favorecer-nos cons-

espirito do mal se assim o querem nMma 
fona viva. Afmão-se musicas, levantão-se
mastros, desfraldão-se galhardetes, remalão- 
se os últimos lavores de symbolicos eslan 
dartes, preparão-sé luminárias c por cima 
de tudo a tuba da fama dos jornaes mais 
vermelhinhos resoa estrindenle por toda a

tantemente. ,,
Nós fomos grandes pela fe; com ella 

nos sustentaremos; por ella ainda podemos 
esperar a regeneração de nossa patria, 
sem ella, morreremos mesmo politicamente.

Grande erro é pois, e um crime contra 
a religião e contra a patria todo o serviço 
que se prestar á celebração do centenano 
d’um vulto de nossa historia qne se tornou 
notável na sua guerra á egreja catholica e 
que é lembrado e alirado ás faces dos ca- 
tholicos como um grilo de perseguição 
que se vae fazer ás nossas crenças, as 
crenças de nossos paes, á religião do es-

parle.
Que acontecimento extraordinário vae so- 
lemnisar-se? Será alguma manifestação de 
culto externo em honra do Creador ou d’al- 
gum saneio que na sua humildade e virtu­
de passasse a vida derramando o bem pe­
la humanidade, sua irma ?

Não. As trevas foram sempre inimigas 
da luz, o erro oppoz-se sempre ao bem.

Será então a recordação d’alguma tra­
dição heroica da patria, d aquellas que fa 
zem pulsar o coração e com que se quei­
ra acordar esle povo outr’ora, nos tempos 
de fé, tão forte e altivo e hoje tão cnerva-

b Arredam-se os calholicos de tão abomi­
náveis feslejos. . ..

Os maçons, os petroleiros, os republi- 
queiros, os impios, os máos, os libertinos, 
querem contar a sua genle e ver se podem

do e abatido ?
Também não. Os homens que amanha 

vão passear a sua importância liberalesca 
pelas praças e ruas dos centros mais popu­
losos e mais corrompidos do reino, tem-lhe 

[cuspido mil vezes, tem-na vilipendiado, de>- 
honrado ; desprezam-na, devoram-na e, se 
uma reacção formidável e prompta se não 
ergue para suplantá-los, acabarão por ar- 
ruinál-a ou vende-la.

Então o que será ?
Sarcasmo cruel! singular antilhese! in 

sania incrível! São os adeptos da liberda-

medir-se em forças contra os calholicos.— 
Apuram as contas na funeção, deduzindo 
o grande numero dos illudidos que irão a 
ella.

Tomemos nós lambem nota e saibamos 
differençar o trigo do joio.

Não contem os calholicos senão comsigo. 
Os que mais os deviam favorecer, são os 
que mais mal lhes fazem.

O governo, fraco, ou das mesmas idéas, 
lá fez passar nas duas casas do parlamento, 
com uma pressa para notar-se, o projecto 
d um monumento á memória do Marquez 
de Pombal, dando 4 contos de reis para 
elle, e isentando dc direitos o bronze pre­
ciso para a obra.

Para coadjuvar os feslejos impios c an- 
tipatrioticos do ministro sanguinário, que 
enforcava a quantos lhe faziam sombra ou 
não cediam aos seus caprichos, que em 
nome dos interesses públicos ia augmen- 
tando fabulosamente a sua própria casa 
de forma, que chegou, do pobre qne era, a 
ser o homem mais rico do paiz no seu 
tempo, tem o governo dinheiro.

Ha ai professores primários a morrer de
vintém !

do lhesouro, tribu­
ta-se atê o sal!

Pede-se qne a nação 
ra para erguer aquelle 

em massa concor- 
monumenlo e or- 
nesse sentido, s >-commissõesganisão-se 

liei la n lo-se donativos até nas mais peque­
nas aldeas do paiz.

O governo coadjuva tudo isto e preside 
aos festejos.

Deus queira que lhe não venha cedo o I
desengano da armadilha em que o meteram 
os maçons e os republiqueiros.

Nós os calholicos abominamos taes fes­
tejos. Aqui não se fazem festas senão á 
virtude. O crime, o roubo, a devassidão, a 
crueldade, a infamia, a apostasia, a hypocri- 
sia, nunca recebe incenso, supposto pracli- 
casse uma ou outra obra boa, porque nin-
guem entre nós levanta estatuas a um 
drão apesar de não haver nenhum que 
tenha sua devoção.

Cremos que Braga dará mais uma 

não

por esm viA.ao.au u.va ....... de Çãoque d’ella faz parte ja pela qualidaile
a vuuc o. pv.v suas profundas crenças religiosas, de seu das pessoas que a constituem, pois todos 
mesma fé e das bom senso e de seu patriotismo, não toman- sabem que e composta na maioria de cs- 

. .in nartP alninnn na commemoracão de Ião lu lanles cabulas e irrellecltdos e qua^i l

por esta solemne occasião uma prova

a

de da licença a celebrar o centenário d um 
homem que é a personificação do mais fe­
roz despotismo, a encarnação mais perfei­
ta d’uma epocha odiosa de martyrios, de 
lagrimas, de sangue e de perseguição.

Protesto em fórma contra a inlituição 
mais beila que tem apparecido na terra, 
contra a egreja, isto é, contra o que tem 
havido e ha de mais grandioso e elevado 
nas sciencias, nas artes e nas leltras; reju­
venescimento vergonhoso de odios que cem 
annos não bastarão a extinguir—o que si*
gnifica isto?

Tristíssimo para a dignidade humana, 
mas pura verdade. Significa uma parte do 

i povo, esquecida das verdades mornnc <tn 
bem e do justo, a renuvcuci c paga ; — ——— ——- t-- ,-------- -

nismo; significa os primeiros bampejos d’ jeclo de lei, pedindo a sna conservação, 
uma sociedade que quer ser idolatra; signi-, mostra magistral mente a razão desêr da- 
fica a assistência a uma evolução social quedie importantíssimo bispa lo, que por to- 
ipie relembra aquelles períodos de decaden- (los os tilulos, tem jus a sua conservação.

■ • ■ ------ 1 E nós faremos votos ao céo que assim acon-

verdades eternas do
a retroceder para o paga- 

que relembra a , 
cia e perdição que a historia nos aponta 
e em qne os homens desceram a ponto de 
adorar as suas próprias paixões e vicios.

Se os centenaristas celebrassem as imi­
nentes qualidades do muquez de Pombal 
como administrador de alia capacidade, la­
borioso, activo, perseverante, destemido e 
inflexível, achava-o ulil mesmo convenien­
te como estimulo aos esta listas modernos, 

i porque, diga-se a verdade, devem-se-lhe 
i grandes reformas adminislrativas e litlera- 
rias e muitas providencias em favor da a- 
gricullura, da industria e do commerçm; 
mas o que elles celebram não é na la d is­
to, o que elles glorificam é o caracter des­
pótico, violento e cruel do seu heroe con­
tra a nobreza a quem tantos serviços deve 

leste reino, contra a companhia de Jesus 
Ique então como hoje lanlo aborrecem por 
iser um obstáculo insuperável ás suas idéas
e princípios dissolventes.

E’ isto o que cscandalisa c revolta os 
homens de bem, porque não è possível ver 
com bons olhos a injustiça engrandecida e 
victoriada e a virtude abatida e humilhada.
Verdade seja que por um lado a demons­
tração não tem a importância que lhe que- 

vez rem dar, |á pela parle mínima da popula- 
d’ella faz parte, já pela qualidade

dos fóra do goso dos direitos civis e polili- । 
cos, de representações de corporaçoes que 
vão, não porque os associados lhes dessem 
auctunsação para isso, mas porque goslão 
de deitar figura, e de operários que neces­
sariamente tem de obedecer ás ordens dos 
seus palrões; mas por oulro lado revela 
um grito de guerra ousado e atrevido, um 
signal de força e vida que deve causai 
serias apprchensões a quem se lembre do 
qne será a sociedade, quando os princípios 
d esta boa e saneia genle estiverem em 
pleno vigor, ou quando esta geração nova 
substituir a aclual nos negocios do estado.

E qne estes princípios não tardarão a 
ser lei antes de poucos annos, estou certo 
d'isso; mas a culpa é de nós, os calholicos 
e legilimistas que'assistimos de maos cru­
zadas a este desmoronamento social pelo 
que as gerações vindouras nos hão-Me pedir 
severas e justas contas, a nós que tinha- 
mos obrigação de receber e rebater a pé 
firme estes embates da impiedade, c que 
deixamos correr tudo á revelia, pela nossa 
in lisciplina, pela nossa desunião e até pela 
nossa inépcia.

Ha combatentes dotados de boa vontade
e coração me gico; mas aonde estão os che­
fes ? Ha força e vitalidade em exuberância; 
mas aonde existem as associações e os 
centros que as concentrem e disciplinem?

Despertemos por uma vez; os nossos 
inimigos estão a impellir-nos para o verda- । 
deiro caminho que devíamos ha muito ter 
trilhado.

Fazemol o ? Podemos considerar-nos ven­
cedores e terminarão estes espedaculos ver­
gonhosos como o que ámanhã vamos pre- 
sencear. i

Não o fazemos? Ai da sociedade e d.e 
nós que è tremenda a responsabilidade que 
com justa razão nos cabe, é a que não po­
deremos do modo algum subtrair-nos.

Augusto Seinblaiio.

0 BISPADO DE LEIRIA

Em virtude da nova circumscripção dio­
cezana do reino, aulhorizada pela lei de 
20 de abril de 1876, tem esle importan­
tíssimo bispado de desaparecer dos an- 
naes da historia da Egreja, aonde o sen 
nome, entre as éras mais remotas, apare­
ceu sempre ao par dos mais gloriozos suc- 

■ cessos porque lem passado a Egreja de Deus

na nossa antiga Luzitana. Leiria, tem umâ 
notável calhedral, um excellenle seminá­

rio, alli se educam chrislã e mural- 
mente grande numero de estudantes, c 
se habilitam para o sacerdócio a maior 
parle d aquelles que tem vocação decidida 
para excercer a missão apostólica, que Ião 
grandes fructos tem produzido no bispado 
de Leiria.

Alem disso a sua população é de 74:000 
almas, numero muito superior para um 
bispado regular, como è o de Leiria; por 
tanto tem lodos os elementos de vida, e 
não pode, sem flagrante injustiça; ser incluí­
do na lei da circumscripção diocezana.

O illustre deputado por aquelle circulo
no preambulo com que precede o seu pro> 

h 1 ’u, pedindo a sua conservação,

teça; pois nem outra cousa é de esperar 
em presença das sensata e judiciosa consi­
deração, que acompanham o projecto de lei 
do illustre deputado, que gostosamente 
passamos a transcrever:

almenre sabido, com«Senhores.
quanto não conste ainda por documemto 
ollicial do dominio publico, que o gover­
no, que esteve á testa dos negocios do pa­
iz desde junho de 1879 até março de 1881, 
usando da faculdade que lhe conferia a lei 
dc 20 de abril de 1876, organisou, dc ac- 
cordo com a curia romana, uma nova cir­
cumscripção das dioceses do reino, com re- 
ducção de algumas d’elles.

Em virtude da nova circumscripção virá 
a ser supprimida a aclual diocese de Lei­
ria, assim Como a de Pinhel, Aveiro, Caslel­
lo Branco e Eivas, e annexada ás que 
lhe são limitrophes. Basões ponderosas, que 
passo a expor-vos, me levam, porém, a 
pugnar pela conservação da diocese de Lei 
ria e ampliação da sua area-

Eica esta diocese situada entre a dc Co­
imbra, ao norte, o Oceano Atlântico, ao po- 
enle, e o patriarchado; ao sul e nascente, o 
qual rodeia aquella na maior extensão dá 
sua circumferencia. No extremo nascente 
do reino existe ainda a diocese de Castello 
Branco, lambem comprehcndida entre as 
que serão exlinctas.

Todavia, quem lançar os olhos Sobre d 
mappa do paiz notará desde logo, com admi­
ração que, exlinctas as duas dioceses de 
Leiria e Caslello Branco, virá a ficar umá 
facha considerável de território, que abran­
ge n’um sentido toda a largura do reino 
desde o oceano á fronteira de Hespanha, 
pelo nascente ; e n’oulro sentido Ioda a ex­
tensão ao longo do paiz, desde Setúbal a 
Coimbra, sem que em tola esta enorme 
zona fique subsistindo uma unica diocese.

E esta notável circumstan ia, qne se não 
verifica em algum outro ponto do paiz; 
desde norte a sul, como é facil dc reconhe­
cer, constitue precisamente uma cxcepçao 
injustificável, para a qual se não encontra 
rasão plausível, e que está exigindo a con 
servação da diocese de Leiria, como inter­
médio o mais natural e indispensável da 
extensa zona de Lisboa a Coimbra, e unica 
na facha transversal que se estendê em Io­
da a largura do reino.

Nem se poderá allegar; cm defezá da 
proposta extineção. a escassez da populaçaó 
do correspondente território, a qual só er- 
radamente se póde suppor; nem tão pou- 

■ co a necessidade da conveniência de alargar 
a area das dioceses confinantes; pois é já 
grande a de Coimbra, e maior virá a ser 
annexándo-se-lhe parte da de Aveiro e tal­
vez de Castello Branco, e que é mais ain­
da, é extraordinária a extensão do palri- 
archado!

Tudo, ao contrario, está aconselhando a 
conservação da actual diocese de Leiria. C 
até a sua ampliação. A commo lidade e in­
teresse dos povos, que só podem ser preteri­
dos por alguma rasão de ordem superior, 
que não existe, nem se presume, commo- 
didade e interesse que exigem que não se 
vá obrigar os povos a terem de ir em lon­
ga e dispendiosa jornada a Lisboa ou a Coim­
bra, para cuidar de negocios ecclesiasticos; 
a harmonia entre a circumscripção eccle- 
siastica e administrativa, que, para interes- 

, se e beneficio de todos, importa manter o 
mais possível as conveniências da adminis­
tração ecclesiastica que são sempre sacrifica­
da com as grandes circumscripçoes; a van­
tagem c utilidade que lia indubitavelmente 
em facilitar a vigilância do chefe de um 
bispado sobre lodos os seus subordinados, 
a qual não comporia nem as grandes dis- 

• lancias. nem o grande numero sobre que 
; tenha de exercer-se essa vigilância; o bene-
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fico influxo que o exemplo, emanando do 
prelado de uma diocese, deve exercer so­
bre os parochos como sobre os mesmos 
fieis, e que mal se faz sentir ao longe, são 
setas outras tantas rabões que invoco em favor 
da conservação de uma diocese em Leiria.

A todas estas rasões, jà bastante nume­
rosas e assás graves, acrescem ainda as 
circumstancias de possuir Leiria um vasto 
paço episcopal; uma sé cathedral notável 
por sua amplitude, a maior de todas as pro- 
vinciaes, onde funcciona um cabido comple­
to ; e, finalmente , um seminário importan­
te que é modelo de boa educação religio­
sa e scientifica para os que n elle procu­
ram habilitar-se (para o sacerdócio. Tudo 
tem, e de nada mas carece, senão de que 
lhe conserve o que é seu !

E tódos estes edifícios ficarão inulilisa- 
dos ou mal aproveitados com a extincção 
do bispado.

Deserta a sé cathedral, abandonado o pa­
ço episcopal, fechado o seminário aos que, 
pobres de bens de fortuna e ricos só de 
abnegaçãao para a vida do sacerdócio, a!!i, 
perto de suas casas, com o facil auxilio de 
suas famílias, sem o sacriíicio para elles 
invencível de longas e despendiosas via­
gens, procuravam habilitações ao alcance dos 
seus parcos haveres.

Nem se diga que é pequena e restricta 
a população da diocese de Leiria, para que 
não possa e deva substituir. Por isso tem 
esta diocese conquistado e mantido desde 
todos os tempos os créditos de uma das 
mais morigeradas de todo o reino.

E se n’esta exiguidade da sua população, 
actualmente de 74:000 almas approximada- 
mente, ha algum defeito, corrija-se este pe­
la annexação, que tam bem indicada está 
sendo, das freguezias de Alcobaça, Alfei- 
zrão, Benedicto, Cella, Coz, Evora, Famali- 
cão, Maiorga, Porto, Pederneira, Turquel, 
Vallada. Vesliaria e Vimieiro, que ficam ao 
sul, todas'pertencentes ao conselho de Alco­
baça, comprehendendo uma população de 
23:561 almas, ou ainda pela annexação da 
da prelazia de Thomar, pelo lado nascente.

Por todas estas considerações, e outras 
que a vossa muita illustração me dispensa 
de adduzir, tenho a honra de submetter ao 
vosso esclarecido exame o seguinte:

Projeclo de Lei

Artigo 1.° É auctorisado o governo a 
modificar, de accordo com a santa sé apos­
tólica, nova circumscripção diocesana, em 
ordem a manter e ampliar, como julgar 
mais conveniente, a diocese de Leiria.

Art 2.° Fica revogada toda a legislação 
em comtrario.

Sala das sessões da camara dos deputa­
dos, 28 de março de 1882-—Adriano Xa­
vier Lopes Vieira^Antonio Ribeiro dos San­
tos—Viegas Augusto Zeferino Rodrtgues^Sé- 
bastião de Souza Dantas Baracho^Fran­
cisco Augusto Florido da Moula e Vascon- 
cellos—Antonio José Teixeira—Anlonio Ma­
ria de Fontes Pereira de Mello Ganhado.

E viado á commissão de negocios eclesiás­
ticos, ouvida a de fazenda.

PROTESTO
DA

JUNTA DIRECTORA DA ASSOCIAÇÃO 
CATHOLICA DE BRAGA

Contra o centenário do Marquez de Pombal

As honras do centenário devem ser tribu­
tadas por um povo só aos concidadãos cu­
jas qualidades muito realçaram e pairaram 
n’uma esphera superior, distinguindo-se pe­
las suas virtudes, pelo seu talento e pelo 
seu patriotismo acrysolado.

Um centenário representa o complexo das 
homenagens consagradas aos serviços emi­
nentes de um antepassado conspícuo em 
prol da patria e da religião; só assim pó­
de obter a saneção da razão ; só assim pó­
de almejar o elevado fim de indigitar o 
verdadeiro typo por onde devem remode­
lar-se as acções do povo que sedento de 
gloria se remira n’um passado egregio, cu­
ja recordação faustosa deve accendcr brios e 
estimular virtudes. D’outra sorte o centena- 
rio em vez de ser um incentivo eflicaz do 
bem e do progresso, enrola-se no ouropel 
do burlesco. A Junta Directora da Associa­
ção Catholica de Braga penetrada d’estes 
princípios e percebendo no centenário do 
Marquez de Pombal um (insulto á religião 
catholica e uma expansão das ideias revo­
lucionarias que passam em Portugal, in­
tendeu que obliteraria a sua missão e não 
seria fiel interprete dos sentimentos seus, 

e dos associados, senão Protestasse con­
tra tão iníqua profanação. Porisso protea- 
ta contra o centenário do Marquez de 
Pombal, em nome da religião, do patriotis­
mo e da liberdade.

Em nome da religião, não só porque o 
marquez de Pombal a conculcou, exhautoran- 
do os Bispos, menospresando o Clero e ex­
torquindo audazmente Bulias ao Summo 
Pontífice Bento XIV para expulsar a bene- 
merita Companhia de Jesus, assacando-lhe 
abjectas calumnias, mas porque os promo­
tores do centenário lhe imprimiram um ca 
racter anti-calholico, violando alvarmente o 
cofre sacratíssimo das nossas crenças.

O marquez de Pombal foi um servidor 
cégo e condigno da Encyclopedia, da revo­
lução e da maçonaria, de que' foi o primei­
ro chefe em Portugal; elle foi o verdadei­
ro iniciador e introductor das ideias revo­
lucionarias n’esle paiz; a elle deve Portu­
gal os progressos funestos da descrença e 
a enervação dos costumes.

Se não foi um ímpio, aviltou quanto pô­
de a nossa santa religião, e é por isso que 
se lhe celebra o centenário, segundo a 
confissão dos promotores, como se vè na 
circular da maçonaria, nos programmas da 
fesla e nos jornaes eivados mais ou menus 
de impiedade.

—Em nome do patriotismo, porque ha­
vendo na historia patria nomes tão iu< ly- 
los, que devotaram os interesses, o valor 
e a vida á conquista dos louros com que 
se engrinalda a memória dos nossos tem­
pos gloriosos, se foi lançar mão d’um ho­
mem cujos males que produzio, jamais po­
derão compensar alguns bens que promo­
veu.

Se reedificou Lisboa, lambem arvorou 
300 forcas onde sem processo soffreram 
os horrores <i'uma crudelíssima morte, mui­
tos ionocenles devorados pela fome.

Se o marquez de Pombal lez alguma 
cousa de reconhecida utilidade para Portu­
gal, o que é contestado por boas auctorida- 
des, foi no entanto um ministro que infa­
mou a nobreza, e trucidou o povo.

—Em nome da liberdade, porque o mar­
quez de Pombal foi o maior déspota que 
lem governado Portugal,

Converteu o tribunal da Inquisição n’um 
açougue horrível; mandou queimar em vi­
da uns, esquartejar outros, enforcar e tur- 
lurar muilos com uma crueldade que hor- 
ripila.

Entaipou em tétricas paredes milhares 
de cidadãos portuguezes sem crimes pro­
vados e até sem processos.

Os ergástulos dos cárceres do marquez 
de Pombal eram d’uma riquitanda dureza, 
chegando um religioso a ver-se na necessi­
dade de enterrar ouiro na mesma enxou- 
via onde ambos estavam prezos, para não 
succumbir ás exhalações mehephilicas do 
corpo do irmão em putrefaeção.

Tyrannisou este paiz dum modo que 
causa o supremo horror recordar taes bar­
baridades.

Um canibal d’esta ordem não póde ser 
festejado n’um paiz onde se pretende que 
radie a eslrella candida da liberdade.

Centenariar o milhafre da liberdade é o 
supra-summum do absurdo e do ridículo.

Nós, pois, para salvar a nossa honra co­
mo calbolicos, como portuguezes e apolo­
gista da verdadeira liberdade consignamos 
iqui um solemne Protesto contra a festa 
que a revolução impia celebra ao Marquez 
de Pombal.

A Juncta Dirnctora.

NOTICIÁRIO
Ao Sameiro! Ao Sameiro !—Aproxi- 

ma-se a hora de todos os catholicos d’esta 
augusta cidade e de todo o reino seguirem 
caminho da montanha Santa.

A nossa redacção tomará lugar na edifi­
cante peregrinação incorporando-se com a 
nobre classe artística, levando uma linda 
bandeira de gorgorão de sê la branca com 
os emblemas da — Cruz e a Espada—e dís­
ticos allegoricos ao protesto contra o cente- 
lenario maçonico.

Esta bandeira será entregue á meza da 
Confraria, para perpetuar o nosso protesto. 
» Avante catholicos ao Sameiro ! Fechem- 
se as portas, e caminhemos todos. Do nos­
so lado está a bandeira da Cruz—e do ou­
tro o estandarte da morte impunhado por 
Satanaz. Quem não ê por Deus siguirá o 
emblema da morte....

Ao Sameiro catholicos! Ao Sameiro!
A associação Catholica.—Publicamos 

fora do devido lugar o protesto que esta 
benemerita associação elaborou contra o cen- 

lenario maçonico do déspota e sanguiná­
rio marquez de Pombal. A culpa não foi 
nossa, mas sim de quem o odio e a inve­
ja são dotes qne lhe adornam a fronte, e 
que querem fazer commercio comtudo.

Depois chorem.
Missa fúnebre.—A mesma associaçao, 

manda celebrar no dia 8 do corrente, pe­
las 6 horas da manha na egreja dos Con­
gregados, antes de sair a peregrinação da 
nobre classe artística, uma missa em su­
frágio das almas que foram victimas de fe­
rocidade do sanguinário marquez de Pom­
bal, e pela alma do mesmo verdugo.

Honra seja da la a tão nobre associação.
A Sanln vera Cruz.—Festejou-se C0II10 

nos annos anteriores, o symbolo da nossa 
fé— a Santa Cruz, arvore bemdicla da re- 
dempção humana.

Na real egreja de Santa Cruz houve mis­
sa cantada, exposição do Santíssimo, e ser­
mão—sendo orador o R.mU José Maria de 
Barros, conego honorário, e prior de Mon- 
sarrates, em Vianna do Castello havendo no 
fim a procissão do costume.

0 orador sagrado elevou-se á altura do 
conceito em que á muito é tido n’esta cida­
de, que lhe foi berço.

o rogo <ia carta.—No dia 29 do pas- 
sado mez d’abril, festejou-se aquella dona 
senhora, mandando a Camara nossa senhora, 
subir ao ar alguns foguetes, na fôrma do 
antigo uso e costume.

Ha porém uma differença notável entre es­
te fogo da carta, e aquelle que foi man­
dado deitar por occasião da coroação do 
SS. Padre Leão XIII; porque, o fogueteiro 
dos festejos catholicos foi preso e aulhoado, 
e o da senhora carta, teve passe de o bolar 
aonde muito quizesse... Alguém fazendo 
justos commentarios sobre a igualdade com 
que se administra justiça e lazen lo certo 
confronto do caso que fica relatado, foi-lhe 
em acto continuo respondido Não se ad­
mire; porque, a senhora dona carta foi-nos 
impingida por chalaça, e assim havemos 
de viver sempre em brinquedo, até que 
um dia seja queimada, visto ser letra mor­
ta, o que nella está éscripto.=Que intrujões; 
em nome da carta, proclamam—liberdade 
e igualdade—e á sombra d’esta dona farra- 
peira pralicam-se as maiores arbitrariedades 
què se pódem imaginar! A carta, póde ter 
fogo perto de casa e os festejos catholicos 
só nos montes remotos ou no charqueiro 
dos Prados!

Quem quizer que compre a vossa liber­
dade e igualdade “>...

E dizem-se catholicos os taes melros de 
bico vermelho?!—Hin.

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias
Pelo Juizo de Direilo d’esla Cidade 

de Braga, e cartorio do escrivão do se­
gundo officio João Marcos d’Araujo Ri­
beiro, correm éditos dc trinta dias ci­
tando, chamando e requerendo todas as 
pessoas inserias equaesquer credores e le­
gatários desconhecidos ou residentes fo­
ra da comarca, qne se julguem com al- 
gum direilo e acção ao casal da iina- 
da Dona Maria Anna Dobbs de Mello, 
moradora que foi no largo de Nossa Se­
nhora a Branca desta Cidade, para que 
venham dentro d‘aqnelle praso, que co­
meçará a correr na forma da lei, de­
duzir e allegar seus direitos ao inven­
tario orphanologico a que se procede por 
seu fallecimento, em que é inventaria- 
nle o viuvo que da mesma ‘ficou Ma­
noel José da Silva Mello, pendente no 
Cartorio do referido escrivão, assistindo 
aos termos d’elle sob pena de a sua re­
velia, seguir o mesmo seus lermos e ser 
por sentença julgado: vai collocada uma 
estampilha do valor de dez reis devi­
damente inul lisada.

Braga 4 de maio de 1882.
O Escrivão

João Marcos de Araujo Ribeiro 
Verifiquei a exaclidão

(36j Adriano Carneiro de Sampaio.

No campo de D. Luiz Io caza n.° 
9, vende-se vinho maduro e bom a 50 
reis o quartilho. (37)

Declaração e aviso
O visconde da Torre declara para todos 

os efieilos qne não tem responsabilidade 
alguma em qualquer letra em que figuro 
a sua firma se esta não for reconhecida 
por tabellião com declaração de ter sido 
feita na sua própria presença, pois qual­
quer outra que apparreça fóra d’estas con­
dições, á excepção das que actualmente 
estão em juizo, não é verdadeira, cumo 
provará se necessário fôr. Ouiro sim de­
clara que d’ora avante é seu sobrinho o 
Conselheiro Anlonio Alberto da Rocha Pâ- 
ris, quem está auctorisado a represental-u 
em todos os seus negocios.

Braga 20 d Abril de 1882.

(35) Visconde da Torre.

CASA FELIZ
Ignacio Torres

28—Praça do Barão de S. Mariinho—28
RRAUA

EXTRACÇÃO A 13 DE MAIO DE 1882

Prémio grande 14:000^000 reis
Tem á venda no seu feliz estabelecimento 

grande sortimento de b lhetes, meios, quar­
tos, décimos, oitavos o fiarções de diffe- 
rentes preços para a mesma lolera, encon­
tra-se n’este estabelecimento bom sorti­
mento para Iodas as loterias, de Ilespanha 
e Lisboa: a roda principia a andar ás 11 
horas da manhã; de tarde estai á presente o 
leleeramma dos prermos maiores.

Loja com fazendas brancas, miudezas, 
charutos, colarinhos, gravatas, punhos, si- 
louras, tudo por preços commodos.

Nova casa Penho­
rista Bracarense

Situada na rua dos Sapateiros N.° 9
BRAGA

Esla casa empresta dinheiro sobre 
roupas, e objeutos de ouro, prata e pe­
dras preciosas etc., ele.

Os juros são limitadíssimos, como não 
terá competência nas casas actualmente 
aqui estabelecidas no mesmo genero.

Acha-se aberto este estabelecimento 
lodos os dias, desde as 7 horas da ma­
nhã ao meio dia, e desde as 2 da lardc 
ás 9 horas da noite.

Nos domingos e dias sanclificados 
abre ás 8 da manhã c fecha ao meio 
dia.

Os proprietários - gerentes d’esta casa 
esperam merecer todo o favor do publico, 
que jámais terá moliços de desconten­
tamento. (26)

Venda de casa
Vende-se uma morada de casas situa­

da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren­
da-se desde já. Tem bons commodos. 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com­
prador com dous lerços do dinheiro a 
juro de 5 por cenlo.

Trata se na redacção d’esle jornal.

Dinheiro a juro
Na confraria de Santa Luzia, erecla 

na Sé Primaz, ha para mutuar a quantia 
de 416<^000 reis, sob bypolheca : quem 
pretender a dita quantia, póde dirigir á 
meza o seu requerimento e juntar os 
lilulos respeclivos da bypolheca a cons 
liluir.

Braga 24 de Fevereiro de 1882. 
O secretario,

(16) Gabriel Angélico de Carvalho.
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